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ÍNDICES VACINAIS DE CRIANÇAS COM DOENÇAS CRÔNICAS EM SITUAÇÃO DE
HOSPITALIZAÇÃO - PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO, CLÍNICO E VACINAL DAS

CRIANÇAS.
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RESUMO

Hodiernamente, faz-se imprescindível o acompanhamento da vacinação em crianças, visto a importância da
mesma como prevenção da propagação de doenças.  Com a presente pesquisa objetivou-se averiguar a
situação vacinal de crianças com doenças crônicas em situação de hospitalização. A pesquisa foi realizada
com crianças de zero a 11 anos, em um hospital terciário infantil de referência do Estado do Ceará. Para a
coleta de dados foi utilizado um questionário sociodemográfico e clínico das crianças e sociodemográfico do
cuidador  principal  e  a  avaliação  da  caderneta  de  vacinação  infantil.  Os  dados  quantitativos  foram
digitalizados em um banco de dados no Microsoft Excel e analisados estatisticamente no software SPSS. O
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNILAB sob o parecer nº 6.631.282 e do Hospitalar
Infantil  Albert Sabin. Participaram do estudo 117 crianças, majoritariamente do sexo feminino (N=61 -
52,14%) e menores que 12 meses (N=33 - 28,21%). A renda familiar entre um e dois salários mínimos foi a
mais comum (N=79 - 67,52%). Quanto ao calendário vacinal, 45 (38,46%) crianças estavam com as vacinas
atualizadas, ao passo que 72 (61,54%) apresentavam atraso referente à pelo menos um imunobiológico.
Ademais, a vacina contra febre apresentou o maior índice de atraso entre as crianças (35,04%). O teste de
qui-quadrado não evidenciou associação estatística entre a faixa etária e a atualização da caderneta de
vacina χ2(5)=3,664. Conclui-se que é necessário que intervenções sejam implementadas tanto em unidades
de atenção primária à saúde, quanto em ambientes hospitalares para estimular a adesão às vacinas. Além
disso, buscas ativas devem ser realizadas, bem como capacitação do corpo de saúde para que as orientações
sejam adequadas às necessidades vacinais do grupo de crianças com DCC.
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